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		Capítulo 1

		Era difícil saber o que acelerava o coração a Romy Carvell, se a emoção ilícita de deslizar uma bonita estatueta de vidro no bolso do seu casaco sem ser vista ou o homem alto, magro e atraente, agachado a conversar com o seu filho a dois corredores de distância. Olhou disfarçadamente para o espelho convexo situado sobre o balcão. Supunha-se que os ajudava a controlar a loja de recordações do parque, mas, naquele momento, proporcionava-lhe a ferramenta perfeita para observar qualquer um que estivesse a observá-la.

		A estatueta chocou com os outros dois objetos que tinha roubado enquanto se acomodava nas profundidades do seu casaco.

		Voltou a olhar para o homem agachado que falava com Leighton. O seu filho estava a ouvi-lo, mas não lhe respondia, como fazia ultimamente. Silêncio ou conflito. Devia ter a ver com o facto de ter oito anos. O facto de ainda não ter ido ter com ela significava que se sentia cómodo na presença do desconhecido, o que fez com que Romy também se sentisse cómoda. O homem endireitou-se e tirou algo de uma prateleira próxima.

		Romy sentiu um aperto no estômago.

		Era militar.

		Não interessava que tivesse o seu cabelo ligeiramente comprido ou a barba de três dias, porque a atitude militar não desaparecia. Aquele desconhecido ostentava a informalidade forçada que escondia um alerta subliminar bem treinado.

		Mexia-se como o seu pai.

		O homem dirigiu um sorriso ao seu filho e, em seguida, afastou-se para lhe dar espaço. Leighton relaxou ao ver que a via de escape da sua mãe não estava obstruída e procurou-a com os seus olhos cinzentos.

		E, atrás dele, os olhos verdes penetrantes do desconhecido, que se fixaram em Romy através do espelho. Ela desviou o olhar e sentiu o coração na boca.

		Muito bem… Definitivamente, era pelo homem e não por estar a roubar numa loja.

		Afastou-se do corredor, do alcance do espelho, e concentrou-se na tarefa que tinha entre mãos, abanando-se com um postal que acabava de tirar do mostruário. Estava a arriscar-se demasiado naquela manhã para ter sucesso. Não por causa da empregada, cuja atenção estava centrada unicamente no militar, o que fazia com que a tarefa de Romy fosse ainda mais fácil. Eram aqueles olhos verdes que observavam todos os seus movimentos… Eles eram a maior ameaça às suas hipóteses de sair dali com o que necessitava.

		Romy andou de um lado para o outro, sentindo o seu olhar colado a ela, embora tivesse devolvido a atenção a Leighton. Outra característica militar.

		Só mais uma. O que a fez repensar. Foi deixando com cuidado os objetos nos seus lugares e aproximou-se disfarçadamente da vitrina que continha joias de ouro e opalas, que provavelmente se venderiam como água aos turistas ricos que frequentavam o Parque de WildSprings. A vitrina chamava a atenção do cliente, mas estava num lugar demasiado difícil para que uma única empregada pudesse vigiá-la. E o espelho não chegava lá.

		O que era perfeito.

		Com a eficiência de alguém que não tinha nada a perder, abriu a vitrina e tirou a peça aparentemente mais cara que conseguiu encontrar. Não era o tipo de coisa que ela usasse, pois os seus gostos eram certamente mais baratos, mas não ficaria muito tempo com ela. Enfiou a pregadeira no bolso interior e voltou a fechar a vitrina sem fazer barulho.

		– Pensava pagar por isso?

		Romy estava demasiado bem treinada para se sobressaltar ao ouvir aquela voz fria e profunda, sem importar o quanto o seu corpo desejasse fazê-lo. Virou-se lentamente e levantou o olhar. Ena… E pensara antes que aquele homem era um gigante…

		Devia medir, pelo menos, um metro e noventa, talvez mais, e tinha a compleição do tanque que, sem dúvida, teria conduzido em alguma ocasião. Sentiu um aperto no estômago, mas conseguiu manter uma expressão intencionalmente imprecisa.

		– Desculpe?

		– Vai comprar isso ou está simplesmente a utilizá-lo para afastar as moscas? – perguntou o desconhecido e assinalou com a cabeça o postal que Romy tinha na mão e com o qual se abanava. Sentiu um arrepio. O seu tom era informal, mas reconhecia perfeitamente o aço por detrás daquele sorriso.

		Tinha desenvolvido um detetor de metais humano.

		Começou a afastar-se, ansiosa por escapar do seu olhar.

		– Hoje está mais calor do que esperava.

		– Pode ter a ver com o seu casaco – disse ele, enquanto a seguia. – Parece-me que não é o dia apropriado para um casaco comprido.

		O coração pulsava-lhe cada vez com mais força. Se aquele homem tivesse alguma coisa contra ela, já lhe teria pedido que esvaziasse os bolsos, mas estava simplesmente a sondar. Romy franziu o sobrolho. Seria um segurança? Não, ela ia à entrevista para o cargo de segurança do parque dentro de quarenta minutos, portanto, quem era aquele tipo? Um bom samaritano?

		Esticou-se para ganhar alguns centímetros diante dele.

		– Sou precavida. Ouvi dizer que o clima aqui, na costa sul, podia ser imprevisível.

		Aqueles olhos verdes intensos não se deixavam enganar. Olharam-na de cima a baixo e, quando voltaram a olhar-lhe para a cara, tinham-se tornado frios.

		Estava na altura de partir.

		Virou a cara alguns milímetros, mas não deixou de olhar para o homem. Não conseguiria, mesmo que quisesse.

		– Leighton, querido, vamos.

		O seu filho correu até onde Romy se encontrava encurralada pelo desconhecido. Mostrou-lhe um postal com pegadas de quatro dedos e disse:

		– Olha, mamã! São pegadas de rã.

		Ela concentrou a atenção no seu filho e agachou-se. Ultimamente, Leighton não tentava chamar a atenção, portanto, quando o fazia, dava-lha sem hesitar. Tentou ignorar o olhar intenso que caía sobre ela.

		– São verdadeiras?

		– Sim. As rãs caminharam primeiro sobre a tinta e, em seguida, sobre o postal. Não é tóxica – disse o menino, – tendo em conta como a pele das rãs é sensível, conforme disse Clint.

		Romy acariciou o ombro do seu filho com mão trémula. Mordeu o interior da bochecha. Clint? Meu Deus, até o nome era sensual! E, de alguma forma, conseguira mais do menino em dois minutos do que ela em todo o dia.

		Virou o postal e viu o preço. Caro, mas não excessivo, sobretudo, se conseguisse o emprego. Endireitou-se.

		– L., porque não levas o postal das rãs e o meu postal à senhora do balcão, e nos vamos embora?

		– Já está na hora do teu compromisso?

		Romy estremeceu. Não queria que o militar soubesse o que estava a fazer ali. Entregou o postal ao seu filho e uma nota de vinte dólares.

		– Vai lá, querido. Eu vou já.

		Assim que Leighton se afastou, Clint semicerrou os olhos e perguntou-lhe:

		– Tem um compromisso?

		«Não te diz respeito», pensou ela.

		– Sim e tenho de…

		– Que tipo de compromisso?

		Romy esticou-se imediatamente. Tinha passado toda a sua vida a ser interrompida por um homem insuportável. Não precisava de outro precisamente naquele dia. Respirou fundo e disse:

		– Interrompi as suas compras. E devo ir-me embora. Com licença.

		Tinha a certeza de que não se colocara acidentalmente entre ela e a saída. Passou à frente dele pelo corredor estreito e afastou o casaco para que os objetos não lhe batessem. Ao passar à frente dele, o seu nariz captou algo maravilhoso. Sândalo, terra e… masculinidade.

		Talvez parecesse que aquele homem vivia na rua, mas cheirava muito bem. E também verificou que era musculado enquanto deslizava para o balcão, tentando que o coração deixasse de lhe pulsar com tanta força.

		– Talvez nos encontremos por aí – disse ele e viu pelo canto do olho que Romy se afastava para a saída da loja.

		«Meu Deus, espero que não…», pensou ela.

		– É só? – perguntou a empregada, educadamente.

		Romy dirigiu-lhe um sorriso, consciente dos quatro objetos roubados nos seus bolsos e de que a empregada inocente teria de carregar com a culpa mais tarde.

		«Os anjos perdoar-me-ão», disse a si mesma. «É necessário.»

		– Queres encarregar-te das entrevistas? – perguntou Justin Long ao seu irmão. Parecia espantado e com razão. Clint sabia que não se envolvia na direção do WildSprings há meses. Há anos.

		– Não de todas, Justin. Só desta última – respondeu, assinalando o nome da mulher na lista de candidatos ao cargo de segurança. Tinha de ser ela. A ironia era perfeita. Não sabia o quê, mas a beldade de cabelo preto da loja de recordações ia fazer alguma. Estava demasiado tensa enquanto percorria os corredores. Quantas mulheres ficavam tensas quando iam às compras?

		A assistente de Justin ficou a olhar para Clint. Na verdade, Simone era sua assistente, mas só trabalhara com o seu irmão, portanto, Clint perdoava-lhe a confusão. Não era culpa dela que ele tivesse aparecido de repente depois de tanto tempo e com um aspeto selvagem.

		Clint devolveu-lhe o olhar. Simone esteve prestes a tropeçar na sua precipitação de arranjar alguma coisa para fazer. Clint voltou a olhar para Justin.

		– A que horas virá este tipo? – perguntou, assinalando o penúltimo nome da lista.

		– Não virá. Avisou esta manhã.

		– Podemos ir diretos à menina Carvell?

		– Não tenho a certeza de que…

		– Já está aqui. Vamos entrevistá-la dentro de dez minutos – preferiria vê-la imediatamente para acabar com o seu jogo, mas necessitava de tempo para se arranjar ou Simone não seria a única a pensar que acabava de sair das ruas.

		Justin olhou para ele com raiva.

		– Para onde vou eu enquanto tu utilizas o meu escritório?

		– Para onde costumavas ir antes de teres um escritório? – Clint merecia o olhar de ódio que Justin lhe dirigiu. Não usava muito frequentemente a sua cartada de irmão mais velho e muito menos a de chefe. Mas não ia ceder naquilo.

		Oito minutos mais tarde, barbeado, Clint recostou-se na cadeira de Justin e abriu a pasta de Romy Carvell. Automaticamente, concentrou a atenção no estado civil. Era uma mãe solteira que se candidatava ao cargo de coordenador de segurança, apesar da sua juventude.

		Interessante…

		A voz da sua assistente interrompeu-lhe os pensamentos.

		– A menina Carvell já chegou, senhor.

		Clint fechou a pasta e levantou-se. Talvez Romy Carvell pretendesse fazer algo errado, mas continuava a ser uma mulher e, no seu mundo, um homem levantava-se na presença de uma mulher. Romy dirigiu um sorriso educado a Simone ao entrar. Então, parou ao ver quem a esperava no escritório.

		Não disse nada, mas o seu corpo falava por si só.

		– Bem-vinda oficialmente a WildSprings, menina Carvell. Sou Clint McLeish.

		Romy recuperou a compostura em poucos segundos, sentou-se à frente dele e olhou-o com aqueles olhos cinzentos incríveis.

		– Espia sempre os seus potenciais empregados antes da entrevista? – perguntou, referindo-se ao seu encontro anterior.

		– Foi uma coincidência – Clint sentou-se na cadeira de Justin e examinou a mulher que tinha diante dele. Estava nervosa, mas disfarçava-o. Desejava aquele emprego o suficiente para não fugir ao dar-se conta de que fora apanhada. Talvez o necessitasse. Clint pensou no menino da loja.

		– Quantos anos tem? – perguntou, sem pensar.

		Ela apertou os lábios.

		– Isso não aparece no meu currículo por uma razão, senhor McLeish.

		– Acha que será julgada pela sua idade?

		– Neste momento, está a julgar-me. Está a perguntar-se como é que alguém da minha idade terá conseguido toda a experiência que tenho.

		– De facto, estava a pensar em como poderá ter um filho da idade de Leighton. Devia ser quase uma menina quando o teve.

		Ela ficou de boca aberta e levantou-se de um salto. Clint sabia que merecia aquela expressão escandalizada. Estivera afastado das pessoas durante muito tempo. Ele também se levantou.

		– Por favor, sente-se, menina Carvell. Desculpe. Foi desnecessário – voltou a sentar-se e ela fez o mesmo. – O que tentava dizer, embora mal, é que parece demasiado jovem para estar envolvida na área da segurança.

		Fez as contas; não devia ter mais de vinte e seis anos.

		– Há muito tempo que aprendi a utilizar a minha aparência a meu favor – disse ela. – Às vezes, dá-me vantagem sobre os outros. Subestimam-me.

		«Aposto que sim», pensou ele. Reparou nos seus olhos. Em seguida, olhou para a sua boca, que seria desejável se não tivesse os lábios apertados com desaprovação. «Concentra-te, McLeish», pensou e obrigou-se a concentrar-se. Ela observava-o.

		– E pode dar-me algum exemplo recente, por favor? – era protocolo de entrevista e odiava que estivesse a sair da sua boca. Mas não seria a primeira vez que fazia algo que odiava por causa de um pressentimento.

		Ela ficou a olhá-lo durante alguns segundos e, em seguida, levantou a mão para desabotoar o casaco.

		– Posso dar-lhe um exemplo muito recente – disse.

		«Idiota, não lhe pediste o casaco!», repreendeu-se Clint. Talvez os seus dias de isolamento estivessem a passar-lhe a fatura.

		– Porque estava a observar-me na loja de recordações?

		Não havia uma boa resposta para aquela pergunta, portanto, tentou dizer a verdade.

		– Parecia uma ladra.

		Ela sorriu e o gelo desapareceu dos seus olhos.

		– Uma ladra? Como?

		– Como se pretendesse fazer algo errado.

		– Claro que pretendia fazer algo errado! Estava a roubar – enfiou as mãos nos bolsos e tirou uma série de objetos que ele reconheceu. Artigos da sua loja. Quando a menina Carvell colocou uma pregadeira sobre a secretária, soube exatamente quando a tinha roubado. E debaixo do nariz de quem.

		Fora enganado por uma novata.

		– Parou-me por instinto – disse ela. – Porque não continuou?

		«Porque estava demasiado ocupado a perguntar-me o que usarias por baixo do casaco», pensou. Olhou para ela e apercebeu-se com dor de como caíra baixo. Era especialista em libertação de reféns no estrangeiro e, agora, não conseguia identificar uma ladra a três metros de distância. Tentou disfarçar a rigidez do seu corpo, sabendo que ela a notaria. Não queria dar-lhe essa satisfação.

		– Apanhou-me, menina Carvell.

		– Já agora, isto é horrível – disse ela, indicando a pregadeira. – Porque o vendem?

		Clint não tinha ideia. Não era ele quem se encarregava da seleção dos artigos. Mais outra coisa a cujo controlo tinha renunciado desde que regressara a casa.

		– Porque se vende?

		Ela abanou a cabeça, coberta pela sua cabeleira castanho-avermelhada, igual à do seu filho, mas mais comprida, e, quando sorriu, formou-se-lhe uma covinha na face esquerda.

		– Continua a ser um crime contra o bom gosto.

		Clint arqueou os sobrolhos. Quando fora a última vez que alguém lhe falara com sinceridade e não com medo? Ou pena? Era agradável.

		– Roubar-me foi um risco, menina Carvell. E se a tivesse expulsado do parque?

		– Era um risco calculado. E imagino que, se está à procura de pessoal de segurança, não teria ninguém para me expulsar.

		Novamente aquela covinha.

		– Duvida de que tivesse podido fazê-lo eu mesmo?

		– Imaginei que não tivesse decidido entrevistar-me só para me expulsar – respondeu. – Fiz as minhas investigações. Supunha-se que deveria entrevistar-me o senhor Long.

		Talvez parecesse que acabava de sair da universidade, mas ocupara vários cargos relacionados com a segurança, interpretava bem as pessoas, fazia investigações exaustivas e tinha criado um menino sozinha.

		O seu corpo estremeceu perante o desafio.

		– O que mudaria na loja? – perguntou ele, tentando concentrar-se na entrevista.

		Ela tirou o casaco e virou-se para o pendurar nas costas da cadeira. A sua blusa subiu por um instante e deixou ver uma porção de pele pálida marcada com tinta preta. Clint reparou na cauda da águia tatuada na base da coluna.

		Olhou para ela quando se virou novamente. O coração pulsava-lhe com força. Só algumas pessoas sabiam que o seu esquadrão se chamava «Cauda de águia». Quais eram as probabilidades de que uma civil aparecesse com uma tatuada de forma tão proeminente no corpo?

		Muito poucas.

		Regressaram os velhos sentimentos, a desconfiança e a dúvida. Tentou afastá-los de forma racional. Quantos espiões tinham cúmplices de oito anos? E quantos tinham o aspeto da mulher que estava sentada à frente dele?

		«Só as boas», pensou. Respirou fundo e concentrou-se na sua resposta animada.

		– … e também deveria considerar mudar o balcão. Está perfeitamente bem situado para se ver a porta, mas terrivelmente mal situado para se controlar a loja toda. Dissuadir, detetar, atrasar – toda a sua atitude mudava quando se encontrava a resolver um problema. Aquele brilho nos seus olhos, a maneira como se inclinava para a frente, a sua cabeça inclinada para a esquerda enquanto pensava. Continuou a falar durante mais um minuto. Não parecia ter segundas intenções, salvo demonstrar-lhe a porcaria em que se transformara a segurança do WildSprings enquanto ele estivera fora.

		A menina Carvell parou de falar o tempo suficiente para reparar na sua expressão.

		– O que foi?

		– Reparou em tudo isso nos poucos minutos que esteve na loja? – perguntou Clint. Ela encolheu os ombros. – Diga-me porque deveria contratá-la, menina Carvell.

		– Tenho experiência em ambientes de vida selvagem e sou especializada em controlo de perímetro. Um parque deste tamanho será difícil de controlar se não conseguir assegurar os seus limites. Também trabalhei na segurança de pequenas superfícies e tenho muitos contactos na segurança de edifícios públicos, alfândegas e…

		Clint levantou uma mão.

		– Há muita gente que tem experiência suficiente para este trabalho. Diga-me porque deveria contratá-la a si.

		Ela arqueou um sobrolho e respirou fundo.

		– Porque quero este emprego. Não tenho segundas intenções, nem desejo dirigir este lugar. Gosto de fazer o que faço e adoro desafios. Sou leal e sincera – Clint tentou não reparar na seleção de artigos roubados que havia sobre a secretária, – e sou muito boa no que faço – concluiu ela, ligeiramente inclinada para ele.

		Seria muito fácil confiar naqueles olhos. Salvo que a confiança era desconhecida ali.

		– Hoje não foi muito sincera – disse ele.

		– Você tampouco.

		Clint recostou-se na cadeira. Ela tinha razão.

		– E em que é que não é boa? Quais são os seus pontos fracos?

		A ansiedade apareceu e desapareceu dos seus olhos num abrir e fechar de olhos, mas não suficientemente depressa para que ele não conseguisse vê-la.

		– Não sou brilhante com a rotina. Não está na minha natureza. Sei que isso pode ser um ponto importante, tendo em conta o seu… – parou. – Tendo em conta de onde vem.

		Clint ouviu os alarmes na sua cabeça. Tinha investigado o seu passado?

		– E de onde é que eu venho? – perguntou-lhe, com frieza.

		Ela pigarreou.

		– Refiro-me ao seu passado militar.

		Só uma dúzia de civis sabia que era um Taipan. Estremeceu.

		– Que passado militar?

		– Cada centímetro do seu corpo é militar. Diria que das Forças Especiais, a julgar pela forma como gosta de intimidar as pessoas. Entenderei se preferir não falar disso, mas, por favor, faça-me o favor de não me tratar como uma idiota.

		– Não parece intimidada.

		– Desabituei-me. Ultimamente, é preciso mais do que arrogância para me deixar afetar, senhor McLeish.

		Passaram-lhe múltiplos pensamentos pela cabeça. Em primeiro lugar, quis saber o que seria preciso para que se deixasse afetar. Em segundo, o ex-marido dela devia pertencer ao Exército, porque nunca tinha sentido tantas vibrações antimilitares numa pessoa. Em terceiro, era a primeira pessoa que lhe chamava arrogante sem sequer pestanejar. Mas, sobretudo, desejava ouvir o seu nome da boca dela.

		Justin zangar-se-ia tremendamente.

		– Chame-me Clint, menina Carvell, dado que vamos trabalhar juntos.

		Ela ficou a olhar para ele com desconfiança.
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